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Apresentação

      As borboletas são insetos que exercem um
importante papel no ecossistema, atuando
como polinizadoras, detritívoras, além de
servirem como alimento para aves, mamíferos,
anfíbios, répteis e para outros insetos.
  O guia foi produzido a partir do
levantamento de borboleta na localidade
Fazenda Estrela,  no munícipio de Caxias,
região do curso médio da Bacia Hidrográfica
do Rio Itapecuru, no Leste do Maranhão. 
  Guias de espécies são essenciais para
pesquisadores, taxonomistas e entusiastas,
permitindo uma identificação simplificada e
eficaz das espécies, aproximando o
conhecimento científico da comunidade.
       Este guia ilustrado possui algumas espécies
de borboletas, possivelmente encontradas em
outras localidades de Caxias. São apresentadas
imagens das espécies, algumas características e
distribuição das mesmas para a região
Nordeste.

Boa leitura!
Junonia evarete evarete (Cramer, 1779)

Foto: Santos, A. B. C.
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ORDEM LEPIDOPTERA

160 mil espécies para o mundo

 Lepidoptera constitui a terceira maior ordem da classe Insecta com
aproximadamente:

26 mil espécies para o Brasil

 A maioria dos lepidópteros são noturnos (75-85% das espécies identificadas) e
desempenham papéis cruciais como polinizadores e presas em diversos ecossistemas
terrestres, subdividindo-se popularmente em borboletas e mariposas.
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Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão

Borboletas Mariposas
Maioria possui hábitos
diurnos;

Possuem hábitos
noturnos;

Geralmente são mais
coloridas;

Possuem antenas com a
extremidade larga;

Repousam com as asas
fechadas acima do corpo.

Geralmente são mais
escuras;

Possuem antenas de
diversas formas;

Repousam com as asas
cobrindo o corpo.

MAS QUAL A DIFERENÇA ENTRE AS
BORBOLETAS E AS MARIPOSAS?

  Entretanto, há exceções a essas características. Por exemplo, certas mariposas são
diurnas e coloridas, parecendo-se com algumas borboletas. Da mesma maneira, há
borboletas crepusculares que voam ao anoitecer, podendo ter coloração escura ou
parda.
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AS BORBOLETAS

3.548 espécies para o Brasil

  Quanto a classificação científíca, as borboletas são inclusas em uma única
superfamília, Papilionoidea, com sete famílias: Papilionidae, Pieridae, Nymphalidae,
Lycaenidae, Riodinidae, Hesperiidae e Hedylidae. 
  Atualmente, as borboletas correspondem a somente 12% da ordem Lepidoptera,
correspondendo a cerca de 20 mil espécies mundialmente.
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CICLO DE VIDA

  O ciclo de vida das borboletas possui várias etapas distintas, conhecido como
metamorfose completa (holometábolo), que engloba os seguintes estágios: ovo, larva
(lagarta), pupa (conhecida também como crisálida) e adulto.

  Tudo começa quando uma borboleta fêmea deposita
seus ovos em uma folha ou caule de uma planta. Após
alguns dias, os ovos eclodem e uma lagarta emerge
deles.

  A lagarta é um pequeno
inseto que adora comer.
Ela se alimenta muito das
folhas da planta onde
nasceu.

16



  À medida que se alimenta, a lagarta aumenta de tamanho e troca de pele (ecdise)
várias vezes, pois a sua pele antiga se torna pequena para o seu corpo em
crescimento.

   Por fim, a borboleta adulta emerge
da crisálida. Nesse momento, ela pode
buscar alimento e procurar por um
parceiro para se reproduzir. Ao final,
ela deposita seus ovos e o ciclo se
reinicia.

   Quando a lagarta alcança seu desenvolvimento final,
ela para de comer e procura um lugar seguro para se
transformar em uma crisálida. Dentro da crisálida, a
lagarta passa pela metamorfose, mudando
completamente seu corpo. Essa fase pode durar
algumas semanas.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão 17



  Quando adultos, seus hábitos alimentares são divididos basicamente em duas
guildas:

Nectarívoras

Frugívoras

Alimentam-se dos néctares das flores, sendo encontradas nas famílias
Hesperiidae, Papilionidae, Pieridae, Lycaenidae, Riodinidae e algumas
subfamílias de Nymphalidae.

Alimentam-se de frutos fermentados, exsudados de árvores, carcaças de
animais em decomposição e excrementos de aves ou mamíferos, sendo
encontradas em algumas subfamílias de Nymphalidae: Satyrinae,
Brassolinae, Charaxinae, Biblidinae, Danainae e Nymphalinae (apenas
alguns gêneros).

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão 18



CONHECENDO A FAZENDA ESTRELA

Vista panorâmica da Fazenda durante o período chuvoso.

  A Fazenda Estrela, localizada na BR 316, a
25 km da zona urbana do município de
Caxias - MA, no médio curso da bacia
hidrográfica do rio Itapecuru. A área abrange
uma extensão de 1.322 hectares, caracterizada
predominantemente pelo bioma Cerrado.

Mapa da área de estudo com o ponto de coleta em
destaque.
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Vista panorâmica da Fazenda durante o período seco.

  A área de estudo apresenta diversas fisionomias vegetais, variando desde matas
fechadas com arbustos e árvores altas, além de babaçuais, açudes, pastagens, áreas
agrícolas, construções residenciais e industriais, com diferentes níveis de intervenção
humana.
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LEVANTAMENTO DE BORBOLETAS

       Rede Entomológica

          Van Someren-Rydon

Coleta borboletas nectarívoras de modo ativo,
ou seja, exige habilidade física  do coletor.

  Para realizar o levantamento de borboletas,
utilizam-se dois métodos de captura:

Van Someren-Rydon

Rede Entomológica

Coleta borboletas frugívoras de maneira
passiva, isto é, os espécimes são atraídos através
de iscas.

  Por fim, após a coleta, os espécimes devem ser
sacrificados por compressão no tórax,  armazenados
em envelopes entomológicos e, então, transportados
e depositados em alguma coleção biológica pois
servirão como registros valiosos da biodiversidade
local.
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Vegetação durante o período chuvoso.

   É importante destacar que a coleta de material biológico requer autorização prévia
do Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), devendo
ocorrer, preferencialmente, apenas para fins científicos.
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  As borboletas são amplamente reconhecidas como bioindicadoras da qualidade
ambiental devido a riqueza de espécies, facilidade de captura e sensibilidade às
mudanças climáticas, ou seja, por meio delas é possível: 

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão

POR QUE DEVEMOS CONHECER AS BORBOLETAS?

Investigar os seus padrões de comportamento e ciclos de vida;

Identificar novas espécies;

Monitorar mudanças ambientais;

Contribuir em programas de conservação, ajudando a proteger
espécies ameaçadas de extinção.
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AS COLEÇÕES BIOLÓGICAS

   As coleções biológicas consistem em um conjunto de organismos (ou partes deles),
preservados e catalogados conforme normas rigorosas para garantir segurança,
acessibilidade, qualidade, integridade e durabilidade dos dados. 
 Essas coleções têm o propósito de apoiar atividades de ensino, pesquisa,
desenvolvimento tecnológico, inovação, divulgação científica e conservação de
indivíduos fora de seu habitat natural (ex situ). Elas não apenas registram a
existência passada de organismos, mas também são ferramentas essenciais para
obter informações sobre a composição e distribuição da biodiversidade em um
determinado ambiente.
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COLEÇÃO ZOOLÓGICA DO MARANHÃO - CZMA

  A Coleção Zoológica do Maranhão (CZMA) foi fundada em 1997 pelo Professor
Dr. Francisco Limeira de Oliveira, está localizada na Universidade Estadual do
Maranhão, Campus Caxias.
  Este acervo representa um centro de documentação da biodiversidade do Nordeste
brasileiro, principalmente dos estados do Maranhão, Piauí e Ceará. Atualmente, a
CZMA abriga aproximadamente 250 mil espécimes montados em alfinetes
entomológicos, além de milhões conservados em mantas e álcool, sendo um
importante banco de dados para pesquisas científicas nas áreas de Conservação,
Taxonomia, Sistemática, entre outras.
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Hamadryas feronia (Hubner, [1823])
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Visão do entorno de um dos açudes da Fazenda Estrela.

  A estrutura deste guia segue uma ordem alfabética, que inclui as categorias de
família, subfamília, gênero, espécie e subespécie. No total, foram registradas 38
espécies, das quais  sete são novos registros para a região Nordeste e um para o
estado do Maranhão.
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Como usar este guia

   Neste guia, as espécies são representadas por exemplares em vista dorsal (D) e ventral (V).
Quando houver dimorfismo sexual evidente, ou seja, quando machos e fêmeas da mesma
espécie possuem diferenças perceptíveis, as imagens são identificadas pelos símbolos de
macho e fêmea. As características das famílias taxonômicas são descritas no início de cada
seção em formato de texto. Na parte superior da página, encontra-se o nome da família e
subfamília, seguido pelo nome científico com o autor da espécies, nome popular (quando for
o caso) e imagens de indivíduos representando as espécies registradas na área de estudo.
Além disso, são incluídos símbolos que indicam o hábito alimentar, sazonalidade,
características, mapas de distribuição na região Nordeste e padrão de tamanho dos espécimes
(pequeno, médio e grande). 

Guia de leitura dos símbolos:
Sazonalidade Alimentação Tamanho (cm)

Sexo

Frugívora Nectarívora

Macho Fêmea

Período seco

Período chuvoso

1,7-3,0

3,1-7,0

7,1 

Sem dimorfismo 

28
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  Nome da espécie (autor, ano)        

Tipo de
Alimentação;

Como usar este guia

Distribuição da espécie
na região Nordeste;

Tamanho do Indivíduo;

Sazonalidade (Período
seco ou chuvoso);

Especificação se a espécie é
registro novo para o

Nordeste ou Maranhão.

29

  Família           Subfamília

      Nome popular       
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1° Situação:

2° Situação:

Exemplo:

Como usar este guia

   Em relação as imagens das espécies registradas na área de estudo, elas estarão dispostas de
duas maneiras:

Dorsal Ventral Dorsal Ventral

Se a espécie possui dimorfismo sexual, haverá as fotos tanto do macho
quanto da fêmea nas vistas dorsal e ventral.

Se a espécie não possui dimorfismo sexual, haverá as fotos apenas de um
representante independente de seu sexo.

Exemplo:

Dorsal Ventral

30

A escala das
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Antigonus Hubner, [1819] - Gênero da família Hesperiidae.
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Família Lycaenidae

Essa família inclui borboletas pequenas e
delicadas, algumas das quais exibem cores
vibrantes em tons de azul ou verde metálico,
principalmente os machos. Alguns licenídeos
têm uma relação simbiótica com formigas.
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Lycaenidae      Polyommatinae 

Leptotes cassius cassius (Crammer, 1775)

Principais características:

Faz associação com formigas
(mirmecofilia);

Normalmente é vista onde há muita
vegetação daninha.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão 33
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Família Nymphalidae

Os ninfalídeos compreendem um dos grupos
mais estudados por especialistas e apresentam
uma grande variação nos padrões de
tamanho e coloração de suas asas. Uma
característica bem específica dessa família é o
primeiro par de pernas atrofiado.
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Nymphalidae      Biblidinae 

“borboleta 08 ou 80”
Callicore sorana sorana (Godart, [1824])

Principais características:

Voo rápido e poderoso em
distâncias curtas;

Geralmente solitários;

Coloração semelhante ao tronco
das árvores do Cerrado.

35

Ventral VentralDorsal Dorsal 

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão

M



Nymphalidae      Biblidinae 

Eunica cuvierii (Godart,1819)

Principais características:

Descansam em trocos de árvores e
às vezes em folhas;

Voam relativamente rápido e forte.

36Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Eunica interphasis Jenkins, 1990

Principais características:

*Registro novo para o Nordeste.

37

Descansam em trocos de árvores e
às vezes em folhas;

Voam relativamente rápido e forte.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Eunica orphise (Cramer, 1775)

Principais características:

*Registro novo para o Nordeste.

38

Descansam em trocos de árvores e
às vezes em folhas;

Voam relativamente rápido e forte.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Eunica tatila bellaria (Fruhstorfer, 1908)

Principais características:

“asa roxa”

39

Descansam em trocos de árvores e
às vezes em folhas;

Voam relativamente rápido e forte.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

“estaladeira”
Hamadryas amphinome amphinome (Linnaeus, 1767)

Principais características:

Produz ruído durante o voo;

Espécie territorialista;

Geralmente pousam verticalmente
de cabeça para baixo com as asas
bem abertas.

40Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Hamadryas februa (Hubner, [1823])
“estaladeira cizenta”

Principais características:

Produz ruído durante o voo;

Espécie territorialista;

41

Pousam de cabeça para baixo com
asas abertas em posição  horizontal.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Hamadryas feronia (Hubner, [1823])
“estaladeira”

Principais características:

Produz ruído durante o voo;

Espécie territorialista;

42

Pousam de cabeça para baixo com
asas abertas em posição  horizontal.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Hamadryas laodamia (Crammer, 1777)
“estaladeira”

Principais características:

Produz ruído durante o voo;

Espécie territorialista;

Pousam de cabeça para baixo com
asas abertas em posição  horizontal.

43

VentralDorsal Dorsal Ventral
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Nymphalidae      Biblidinae 

Pyrrhogyra neaerea Linnaeus, 1758

Principais características:

44

Indivíduos solitários.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Biblidinae 

Principais características:

Temenis laothoe (Cramer, 1777)

45

Encontrado nas bordas de mata.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Charaxinae 

Archaeoprepona demophon demophon (Linnaeus, 1758)
“canoa-azul”

Principais características:

Voa rápido;

Com as asas fechadas, camufla-se
nos troncos das árvores.

46Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Charaxinae 

Fountainea ryphea (Cramer, 1775)
“borboleta-folha-seca”

Principais características:

Camufla-se com as asas fechadas
imitando folhas secas;

Voo muito rápido e forte.

47Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão

M



Nymphalidae      Charaxinae 

Memphis basilia drucei (Staudinger, 1887)

Principais características:

Voo muito rápido e alto;

São habitantes de copas de árvore.

48

Quando fecha suas asas, mimetiza
uma “folha seca com fungo”;

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Charaxinae 

Siderone gallantis gallantis (Cramer,1775)
“asa de listras vermelhas”

Principais características:

Quando fecha suas asas, apresenta a
aparência de uma folha apodrecida;

Alimenta-se de minerais do solo
úmido.

49Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão
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Nymphalidae      Charaxinae 

Zaretis strigosus (Gmelin, [1790])

Principais características:

Quando fecha suas asas, mimetiza
uma “folha seca com fungo”;

Voo rápido.

*Registro novo para o Maranhão.
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Nymphalidae      Danainae 

Mechanitis polymnia apicenotata J. Zikán, 1941

Principais características:

Impalatável aos predadores;

Voo lento.

*Registro novo para o Nordeste.
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Nymphalidae      Danainae 

Methona confusa confusa A. Butler, 1873

Principais características:

Possui cores apostemáticas em
suas asas;

São gregários durante o período
larval.

*Registro novo para o Nordeste.
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Nymphalidae      Heliconiinae 

Eueides vibilia unifasciatus A. Butler, 1873

Principais características:

Possui cores apostemáticas em
suas asas;

São gregários durante o período
larval.

*Registro novo para o Nordeste.
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Nymphalidae      Heliconiinae 

Euptoieta hegesia meridiania Stichel, 1938

Principais características:

Voo rápido e errático sobre a
vegetação baixa;
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Prefere lugares abertos e ensolarados.
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Nymphalidae      Heliconiinae 

Heliconius erato (Linnaeus, 1758)

Principais características:

Voa de forma errática e a uma
altura baixa.

Impalatável aos predadores;

“Maria-boba”
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Nymphalidae      Nymphalinae 

Historis acheronta acheronta (Fabricius, 1775)

Principais características:

Pousam em troncos de árvores com
a cabeça para baixo e as asas
fechadas.

Os adultos são voadores rápidos e
fortes;
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Nymphalidae      Nymphalinae 

Historis odius odius (Fabricius, 1775)

Principais características:

Arisca.

Voo rápido;

“canoa amarela”
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Nymphalidae      Nymphalinae 

Junonia evarete evarete (Cramer, 1779)

Principais características:

Pousa com as asas abertas, no chão
ou sobre a vegetação herbácea;

Voo muito rápido e baixo;

“olho-de-pavão-diurno”

Habita lugares abertos e
ensolarados.
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Nymphalidae      Satyrinae 

Principais características:

Cissia penelope (Fabricius, 1775)

Voa nas bordas de florestas.
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Nymphalidae      Satyrinae 

Opsiphanes invirae invirae (Hubner, [1808])

Principais características:

Voo rápido e errático;

Hábitos crepusculares;

“fantasma”

Em seu estágio larval, é considerada
praga de  bananeira e coqueiro.
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Nymphalidae      Satyrinae 

Opsiphanes quiteria (Stoll, 1780)

Principais características:

Voo rápido e errático;

Hábitos crepusculares;
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Espécie territorialista.
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Nymphalidae      Satyrinae 

Taygetina kerea (A. Butler, 1869)

Principais características:
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Voa baixo em curtas distâncias.

Camufla-se nas folhas secas.
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Nymphalidae      Satyrinae 

Taygetis thamyra (Cramer, 1779)

Principais características:

Camufla-se nas folhas secas.

Algumas espécies são crepusculares;
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Família Papilionidae

As borboletas dessa família possuem um
tamanho consideravelmente grande e, por
algumas apresentarem um prolongamento na
asa posterior, são chamadas popularmente de
“rabo-de-andorinha”. Essa família indica
boas condições de recursos hídricos e mata
pouco preservada.
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Papilionidae      Papilioninae 

Parides lysander mattogrossensis (Talbot, 1928)

Principais características:

Espécies sensíveis à perturbação
antrópica.

Impalatável aos predadores;

*Registro novo para o Nordeste.
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Família Pieridae

Os pierídeos possuem uma coloração
predominantemente branca, amarela ou
alaranjada. Além disso, diferenciam-se de
outras famílias por apresentarem os três
pares de pernas normais, não reduzidas.
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Pieridae      Coliadinae 

Eurema elathea (Cramer, 1777)

Principais características:

Espécie polinizadora;

Os adultos são gregários noturnos;
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Prefere lugares abertos e
ensolarados.

Borboletas da Fazenda Estrela, Leste do Maranhão

P



Pieridae      Coliadinae 

Phoebis sennae marcellina (Cramer, 1777)

Principais características:

Espécie polinizadora;

Voo vigoroso e direto;

Prefere lugares abertos e
ensolarados.

Dorsal Ventral Dorsal Ventral
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Pieridae      Coliadinae 

Pyrisitia leuce circumcincta (H. Bates, 1861)

Principais características:

Espécie polinizadora;

Voa próximo ao chão;

Prefere lugares abertos e
ensolarados.

“mimosa amarela”

*Registro novo para o Nordeste.
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Família Riodinidae

As borboletas dessa família são pequenas ou
de tamanho médio e geralmente coloridas.
Algumas espécies costumam repousar na
parte inferior das folhas, além de interagirem
com formigas, como observado em lagartas
da família Lycaenidae.
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Riodinidae      Riodininae 

Aricoris campestris (H. Bates, 1868)

Principais características:

Prefere lugares abertos e
ensolarados.
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Riodinidae      Riodininae 

Lemonias zygia zygia Hubner, [1807]

Principais características:

Costumam repousar na parte
inferior das folhas;

Algumas espécies têm voo rápido.
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Riodinidae      Riodininae 

Faz associação com formigas
(mirmecofilia).

Stalachtis phlegia phlegia (Cramer, 1779)

Principais características:

Possui cores apostemáticas em
suas asas;

Pousam sobre as folhas com as asas
totalmente estendidas.
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Riodinidae      Riodininae 

Synargis calyce (C. Felder & R. Felder, 1862)

Principais características:

Faz associação com formigas
(mirmecofilia).

Costumam repousar na parte
inferior das folhas.
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Eurema elathea (Cramer, 1777)
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GLOSSÁRIO

Cores apostemáticas ou aposematismo: são cores vivas e vibrantes que sinalizam   
advertência aos animais (perigo, veneno, gosto  ou cheiro ruim, etc). Por exemplo, as
cores preta e amarela das abelhas sinalizam que estas podem causar danos a outro
animal. Além destas, outras cores que, geralmente, sinalizam perigo são vermelho,
laranja e verde-lima.
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Camuflagem: é uma estratégia de defesa em que seres vivos se assemelham ao
ambiente ao seu redor para evitar predadores ou capturar presas, aumentando suas
chances de sobrevivência e reprodução.

Gregários: são organismos que vivem, parte ou por toda a vida,  em grupo ou em
bandos. Geralmente este comportamento tem finalidade de proteção.

Impalatável: refere-se a algo que é difícil de consumir devido a seu gosto ruim,
textura ou outras características.

Mimetismo: é um mecanismo pelo qual certas espécies de animais ou plantas imitam
características de outros organismos para obter vantagens, como proteção,
alimentação ou reprodução.
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Mirmecofilia: é quando há algum tipo de associação entre formigas e outros
organismos. No caso das borboletas, existe uma relação mutualística harmoniosa em
que as suas formas larvais são protegidas pelas formigas e, em troca de proteção, as
lagartas liberam recursos alimentares açucarados explorados pelas formigas.
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